
 

 

     

RELATÓRIO DE  
ATIVIDADES 

2020 



 

2 

 

 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
2020 

 

INTRODUÇÃO 

Destacando-se entre as associações vitivinícolas portuguesas, a ACIBEV tem vindo a consolidar a sua 

posição através da sua atividade intensa em diversos dossiers nacionais e internacionais, que influenciam 

a atividade dos seus Associados. 

 

O ano de 2020 ficou marcado pela COVID-19, tendo a ACIBEV dado especial atenção ao impacto desta 

pandemia no setor vitivinícola, com o desenvolvimento de inquéritos aos Associados e tomada de posições 

junto das entidades governativas, da comunicação social e das suas federações europeias, com o objetivo 

de contribuir para a criação de apoios ao setor e ajudar a minimizar as medidas discriminatórias que 

prejudicam o negócio das empresas associadas.  

 

Das prioridades da Associação em 2020, destacam-se ainda o dossier de fiscalidade, a reforma da Política 

Agrícola Comum, o Brexit, o combate às barreiras ao comércio nacional e internacional, a rotulagem dos 

produtos vitivinícolas, o dossier da sustentabilidade ambiental, que inclui o Farm2Fork e o Green Deal, as 

limitações ao negócio e o dossier álcool e saúde, que engloba todas as ameaças ao setor, nomeadamente 

a introdução de políticas de preço, a nova Estratégia Global do Álcool da OMS e o Plano Europeu contra o 

Cancro.  

 

Ao nível nacional, destacamos a entrada em vigor do Decreto-Lei nº61/2020, que veio alterar a 

Organização Institucional do Setor Vitivinícola e o arquivamento da nossa queixa a Bruxelas sobre a 

obrigatoriedade de engarrafamento na região demarcada do Douro.    

 

Em junho de 2020, realizaram-se eleições para os Órgãos Sociais da ACIBEV, para o mandato 2020-2023 

(ver anexo II). 

 

As opções estratégicas definidas no Plano de Atividades para 2020 mantiveram-se inalteradas e foram 

implementadas. 

 

O presente Relatório de Atividades divide-se nos seguintes capítulos: 

¶ Estratégia Associativa 

¶ Estratégia Institucional 

¶ Funcionamento Interno  

¶ Anexos (I a VII) 
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ESTRATÉGIA ASSOCIATIVA 

 

A Estratégia Associativa de 2020, aprovada em Assembleia Geral, definiu os dossiers prioritários para o 

setor, que foram sendo acompanhados ao longo do ano.  

 

Os dossiers foram agrupados em três grandes áreas:  
 

1. MERCADO: 
1.1 Fiscalidade 

1.2 Comércio Interno 

1.3 Comércio Externo 

1.4 Promoção genérica 
 

2. PRODUÇÃO: 
 

2.1 Organização institucional e regulamentar do setor Vitivinícola 

2.2 Limitações ao crescimento do negócio 

2.3 Investigação & Desenvolvimento 
 

3. SUSTENTABILIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL: 
 

3.1 Responsabilidade Social 

3.2 Emprego 

3.3 Sustentabilidade Ambiental 

 

1. MERCADO 

1.1 Fiscalidade 

 

ω Ao longo dos últimos anos, a ACIBEV tem defendido a sua posição sobre a Tributação do Setor do Vinho 

e das Bebidas Espirituosas junto dos membros do Governo. Em setembro, a ACIBEV reuniu em audiência 

com o Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, onde defendeu: 

a. ! ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ ŀǘǳŀƭ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ǘǊƛōǳǘŀœńƻ Řƻ ǎŜǘƻǊ Řƻ ǾƛƴƘƻ όL±! ŀ мо҈ Ŝ ǘŀȄŀ лϵ ŘŜ L!.!ύΤ 

b. O não agravamento da taxa de IABA para as bebidas espirituosas e produtos intermédios; 

c. A sua oposição à criação de novos impostos ou taxas sobre as bebidas alcoólicas, tendo como 

objetivo o financiamento da saúde ou o combate ao uso nocivo do álcool. 

O Orçamento do Estado de 2020 não alterou a tributação sobre as bebidas alcoolicas, à excepção das 

bebidas espirituosas na Madeira que tiveram um agravamento de ϵ мΦнотΣруκƘƭ ǇŀǊŀ ϵ мнпмΣнфκƘƭΦ 
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¶ Com o objetivo de mitigar o impacto da crise da pandemia da COVID-19, a ACIBEV solicitou ao Secretário 

de Estado dos Assuntos Fiscais  um regime de flexibilização do pagamento do Imposto Especial sobre as 

Bebidas Alcoólicas (IABA), que não veio a ser considerado pelo Governo.  

 

¶ No seguimento do aumento da carga burocrática associado à entrada em vigor, no dia 1 de janeiro de 

2020, do Regulamento de Execução (UE) 2018/1912, que estabeleceu novas regras de aplicação comum 

em todos os Estados Membros da UE com vista à prova dos requisitos necessários para isenção do IVA 

nas transmissões comunitárias de bens, a ACIBEV remeteu uma carta sobre o assunto ao Secretário de 

Estado Adjunto e dos Assuntos Fiscais. Nela solicitava a possibilidade de utilização do Documento 

Administrativo Eletrónico (e-DA) como comprovativo da expedição dos bens do território nacional com 

destino a um sujeito passivo de outro Estado-Membro da União Europeia. Apesar de todas as 

deligências que a ACIBEV tomou junto da AT, Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento 

Rural e Secretário de Estado da Internacionalização, este assunto ainda não se encontra resolvido. 

 

¶ No seguimento da apreensão de vinho licoroso Moscatel de Setúbal por falta de estampilha Fiscal, a 

ACIBEV tomou posição junto do Comandante-Geral da GNR no sentido de repor a legalidade dos 

procedimentos, dando conhecimento que apenas as bebidas espirituosas estão obrigadas a ostentar 

uma estampilha fiscal, isentando todas as outras bebidas alcoólicas sujeitas a IABA, nomeadamente o 

Moscatel. O Subdiretor-Geral da AT, o Presidente do IVV e o Presidente da CVR da Península de Setúbal 

foram informados da carta enviada pela ACIBEV. 

 

¶ No seguimento do impacto da pandemia da COVID-19 nas vendas de vinho para os mercados de 

exportação, a ACIBEV enviou uma carta ao Ministro de Estado, da Economia e da Transição Digital, com 

conhecimento à Ministra da Agricultura e aos Presidentes do IVV e do IVDP, sobre os seguros de crédito 

à exportação e papel comercial no Setor do Vinho.   

Sobre o papel comercial no Setor do Vinho, a ACIBEV remeteu a sua posição ao Governador do Banco 

de Portugal, ao Presidente do Conselho de Administração da CMVM e ao Presidente da Associação 

Portuguesa de Bancos, sobre a abrangência da aplicação das moratórias de financiamentos bancários a 

instrumentos como a emissão de Papel comercial 100% emitida e detida pelo sistema bancário.  

 

¶ A ACIBEV divulgou aos Associados diversos documentos sobre fiscalidade dentro e fora da União 

Europeia e emitiu várias circulares com informações sobre questões fiscais. 

 

1.2 Comércio interno 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV acompanhou o dossier da declaração nutricional e lista de ingredientes através das 

suas federações europeias, tendo participado nas reuniões do grupo de trabalho E-Label do Comité 
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Vins, onde foram discutidas as diretrizes sobre a lista de ingredientes e a possibilidade de criação de 

uma plataforma de rótulos eletrónicos.   

Perante a constante pressão da OMS Europa e de outras organizações a ACIBEV apoiou o Comité Vins 

no desenvolvimento de uma plataforma online de criação de rótulos eletrónicos, que conta com a 

participação de duas empresas piloto portuguesas. A ACIBEV acompanhou o projeto através do Comité 

Vins e da GS1 Portugal e defendeu junto do Secretário de Estado da Agricultura a proposta de Portugal 

de inclusão das disposições sobre calorias e ingredientes na Reforma da PAC e as soluções de 

informação ao consumidor off-label. 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV continuou a 

monitorizar o website desenvolvido pela 

sua homóloga francesa, a UMVIN, 

traduzido para português em 2017, com 

informação sobre calorias de bebidas 

alcoólicas e não alcoólicas.  

 

¶ A ACIBEV acompanhou o dossier sobre as Práticas Comerciais Desleais (UTPΩs), tema que foi discutido 

nas reuniões de Direção, tendo presente a aproximação da data limite para os Estados-Membros 

transporem para o Direito nacional a Diretiva (UE) 2019/633 que entrou em vigor em abril de 2019.  

 

¶ Por solicitação da SpiritsEurope, a ACIBEV remeteu informação para apoiar o preenchimento de um 

documento com a definição e a legislação nacional aplicável aos vinhos desalcoolizados ou parcialmente 

desalcoolizados.  

 

¶ A ACIBEV remeteu aos seus Associados informação diversa sobre o Mercado Nacional de vinhos 

elaborada pelo IVV, IVDP e pela ViniPortugal.  

 

1.3 Comércio Externo 

 

¶ A ACIBEV continuou a acompanhar e divulgou informação aos seus associados sobre a Plataforma 

Digital de Sustentabilidade desenvolvida pela Systembolaget, que trouxe preocupações ao setor 

vitivinícola por criar uma enorme carga burocrática e por fornecer ao Monopólio Sueco uma série de 

informação de caráter concorrencial que põe em causa a proteção do sigilo comercial. Em 2020, a 

Systembolaget respondeu às solicitações e tomadas de posição do setor vitivinícola, restringido a 

informação obrigatória ao nível do produtor real e tornando o mapeamento total da cadeia de 

abastecimento dos produtos voluntário e sem implicações comerciais.   
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¶ Em 2020, no âmbito da disputa entre os EUA e UE por causa dos subsídios à Boeing e Airbus, o governo 

americano confirmou a continuação da imposição de taxas adicionais a uma lista de produtos que inclui: 

os vinhos tranquilos de França, Alemanha, Espanha e Reino Unido com volume alcoométrico não 

superior a 14%, o Whisky do Reino Unido e os licores da Alemanha, Irlanda, Itália, Espanha e Reino 

Unido. Tendo os vinhos portugueses sido incluídos numa proposta de revisão da lista de produtos, a 

qual poderá ser alterada pelos EUA a qualquer altura, a ACIBEV continuou a monitorizar este assunto 

através do Comité Vins, da SpiritsEurope e da FIVS, mantendo os seus associados informados sobre a 

evolução do processo.  

Em julho, a ACIBEV participou numa reunião por videoconferência sobre esta disputa com o Wine 

Institute, uma organização americana de defesa de políticas públicas, que representa mais de mil 

vinícolas da Califórnia e empresas afiliadas. 

 

¶ No seguimento da iminência da entrada em vigor da Lei sobre Viticultura e Vinificação na Federação 

Russa, a ACIBEV esteve presente numa reunião organizada pelo Comité Vins com a Delegação da UE em 

Moscovo e tomou posição junto do Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros e do Embaixador 

de Portugal na Rússia, alertando para as preocupações do setor face aos obstáculos à exportação 

criados pela nova Lei Federal. Tendo presente a proposta de alteração à Lei discutida em setembro na 

Duma, a ACIBEV voltou a tomar posição junto do Diretor da AICEP Moscovo, remetendo os comentários 

do Comité Vins subscritos pela Associação e alertando para o facto da proposta de alteração não 

resolver as preocupações do setor e ainda criar novas dificuldades e incertezas, nomeadamente na 

interação com o Regulamento Técnico da Eurásia, que deverá entrar em vigor em 2021. A ACIBEV deu 

conhecimento da sua tomada de posição aos Presidentes do IVV e do IVDP.  

Por solicitação do IVV, a ACIBEV remeteu o seu contributo sobre os constrangimentos sentidos pelas 

empresas associadas que exportam para a Rússia na sequência dos novos requisitos pedidos pelas 

autoridades russas.  

 

¶ A ACIBEV continuou a acompanhar o dossier Brexit através das suas federações europeias e das 

entidades nacionais, partilhando toda a informação com os seus associados, nomeadamente os 

documentos de preparação para o final do período de transição emitidos pela Comissão Europeia, pelas 

autoridades britânicas e pela DGAE ς Direção-Geral das Atividades Económicas. Participou no webinar 

do IAPMEI/DGAE sobre a importância do mercado do Reino Unido para as PMEs nacionais, a atual 

situação da negociação do Acordo de Comércio Livre UE-Reino Unido e a nova Pauta Aduaneira do Reino 

Unido, realizado em junho, e da WSTA sobre conformidade, direitos alfandegários e rotulagem.  

No final de 2020, a ACIBEV deu conhecimento aos seus associados do novo Acordo de Comércio e 

Cooperação entre o Reino Unido e a União, que compreende um anexo específico para o comércio de 

vinhos com disposições que foram defendidas pelo setor ao longo do ano.   
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¶ Ao longo de 2020, a ACIBEV acompanhou o mercado de exportação brasileiro, tendo feito chegar ao 

IVV a sua posição sobre Cerficados de Exportação para o Brasil. Em setembro, por ocasião da visita da 

Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil a Portugal, a ACIBEV remeteu os 

comentários do CEEV, no âmbito da consulta TBT, à lei sobre os standards de qualidade e identidade 

dos vinhos no Brasil e os constrangimentos na exportação para o Brasil, que resultaram da auscultação 

às empresas associadas para responder à solicitação do IVV.  

 

¶ A ACIBEV acompanhou a aplicação do Acordo Comercial entre a UE e o Canadá (CETA). No seguimento 

da reunião da equipa de Acesso ao Mercado com vista à preparação do Comité dos Vinhos e Bebidas 

Espirituosas no âmbito do CETA, a ACIBEV enviou ao Embaixador de Portugal no Canadá e à DGAE um 

briefing sobre o mercado canadiano e a posição conjunta das suas Federações Europeias (CEEV e 

SpiritsEurope) com as principais preocupações e expectativas do setor.  

 

¶ A ACIBEV acompanhou de perto os últimos pormenores do Acordo de Comércio Livre entre a UE e o 

Vietname. Tendo em vista as votações do Parlamento Europeu, a ACIBEV partilhou com os 

Eurodeputados portugueses a posição do setor e um folheto informativo sobre a importância do 

mercado vietnamita, reiterando a importância do acordo para limitar o período de desvantagem 

competitiva do sertor relativamente a outros grandes países exportadores, que logram já de uma 

significativa liberalização tarifária nas suas exportações, quer através da Parceria Transpacífico (TPP), 

quer da Comunidade Económica da ASEAN (Associação das Nações do Sudeste Asiático). O Acordo 

Comercial, que irá eliminar os direitos aduaneiros aplicados às exportações de vinho em 8 anos, entrou 

em vigor em agosto de 2020. 

 

¶ Ao longo do ano, a ACIBEV partilhou com a DGAE e com o IVV os briefings preparados em conjunto 

pelas suas Federações Europeias (CEEV e SpiritsEurope), relativos às barreiras ao comércio 

internacional, com vista a apoiar a delegação portuguesa nas reuniões do Grupo de Trabalho de Acesso 

ao Mercado relativo a bebidas alcoólicas (MAAC).  

 

¶ Por solicitação do IVV, os Associados da ACIBEV contribuíram para a consulta sobre as barreiras sentidas 

pelos exportadores portugueses no mercado da Rússia, Brasil e Tailândia.  

 

¶ Ao longo do ano, a ACIBEV foi dando resposta às diversas solicitações dos Associados sobre informação 

relativa aos mercados de exportação, através do acesso à plataforma FIVS Abridge.  
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1.4 Promoção Genérica 

 

¶ A ACIBEV defendeu junto do Secretário de Estado da Agricultura a importância da marca Wines of 

Portugal para o setor e do investimento na Promoção ser coordenado pela ViniPortugal, para que seja 

possível concentrar e reforçar a eficácia desse investimento no reconhecimento internacional de todos 

os vinhos portugueses, incluindo o Vinho do Porto.  

 

¶ A ACIBEV continou a acompanhar a atividade da Viniportugal, contribuindo para a sua atividade através 

do trabalho do Vice Presidente do Comércio, João Gomes da Silva. 

  

2. PRODUÇÃO 

 

2.1 Organização institucional e regulamentar do setor vitivinícola 

  

¶ Cinco anos após o início do processo de revisão do regime jurídico da organização institucional do setor 

vitivinícola em Portugal, foi publicado o Decreto-Lei nº61/2020, revogando o DL n.º 212/2004 de 23/08. 

A ACIBEV tomou posição junto do IVV e do Secretário de Estado da Agricultura sobre o novo D.L., onde 

defendeu que a implementação do D.L. nº61/2020 deve assegurar o aumento do valor económico dos 

vinhos com DO/IG, o fornecimento de informações verdadeiras e adequadas ao consumidor e um 

regime fiável de certificação e controlo aplicável a todas as DO/IG, que reforce a concorrência leal entre 

os operadores económicos e alertou para a necessidade de se regulamentar alguns aspectos, como a 

composição dos Conselhos Gerais das Entidades Gestoras, a fim de se evitar a perturbante diversidade 

de realidades adotadas no anterior regime.  

 

¶ Em 2020, a ACIBEV continuou a acompanhar o dossier sobre a reforma da Política Agrícola Comum 

(PAC), onde defendeu a inclusão das informações sobre ingredientes e calorias na legislação específica 

do vinho e a a manutenção de regras específicas para o Vinho na COM Única, orientada para o Mercado, 

não discriminatória entre pequenas e grandes empresas, que valorize um programa de promoção 

ambicioso e a autorregulação interprofissional e que reveja temas como as autorizações de plantação.  

Em audiência com o Secretário de Estado da Agricultura e com um membro do Gabinete do 

Eurodeputado Álvaro Amado, a ACIBEV defendeu e entregou a sua posição. 

No seguimento da Sessão Plenária do Parlamento Europeu para votar os Planos Estratégicos da PAC e 

da OCM, a ACIBEV tomou posição junto dos Eurodeputados da Comissão de Agricultura, Isabel 

Carvalhais, Francisco Guerreiro e Álvaro Amado, remetendo a posição do Comité Vins e solicitando o 

seu apoio para as medidas que visam a sustentabilidade do setor.  

Tendo presente os trílogos em curso para negociar a reforma da Política Agrícola Comum, a ACIBEV 

remeteu as recomendações do Comité Vins sobre as alterações propostas pelo Parlamento Europeu e 
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o Conselho Europeu ao Plano Estratégico da PAC e da OCM para os Eurodeputados portugueses da 

Comissão de Agricultura. 

 

¶ Em 2020, por solicitação do IVV, a ACIBEV contribuiu com a sugestão de temas para estudos relevantes 

para o setor vitivinícola, a serem encomendados pelo próprio Instituto da Vinha e do Vinho: Impacto do 

vinho na economia portuguesa; Sustentabilidade da viticultura portuguesa; Mercado nacional 

(avaliação qualitativa/comportamentos do consumidor). 

 

¶ Por solicitação do Comité Vins, a ACIBEV remeteu os seus contributos à proposta de definição de álcool 

etílico de origem agrícola, que está a ser coordenada pela spiritsEUROPE, com o propósito de  

apresentar a definição à Comissão Europeia e atualizar a legislação de bebidas alcoólicas. 

 

¶ A ACIBEV remeteu os seus comentários ao IVV sobre a proposta de introdução das duas novas castas 

ά!ǊǾƛƴŜ tŜǘƛǘŜέ Ŝ ά5ŜŦŜƴǎƻǊέ. A sua posição contou com o apoio da CAP e da FENAVI. A ACIBEV não se 

opôs à inclusão da primeira casta, por se tratar de uma casta suíça 100% Vitis vinífera de grande 

qualidade. Sobre a introdução da Ŏŀǎǘŀ ά5ŜŦŜƴǎƻǊέΣ ǳƳ ƘƝōǊƛŘƻ /ƘŀƴŎŜƭƭƻǊΣ a ACIBEV argumentou que 

defende a não introdução de castas híbridas interespecíficas no âmbito da discussão da PAC pós 2020, 

como é o caso desta, pelo potencial risco de padronizarem os vinhos e esbaterem as diferenças que 

suportam as denominações de origem, risco real, pois a sua menor sensibilidade a doenças endémicas 

como o míldio, torna apetecível a sua adoção pelos viticultores, em consequência da redução de custos 

que implicam. A ACIBEV informou ainda ser da opinião de que Portugal deveria adotar para estes casos 

uma solução semelhante à de França, que criou uma rede em 2017 para observar o comportamento e 

as consequências das novas castas híbridas durante 10 anos, antes de autorizar a sua utilização. 

 

¶ Em 2020, a Comissão Europeia lançou uma consulta pública às partes interessadas com o objetivo de 

esclarecer a situação e apresentar um estudo sobre o estado das novas técnicas genómicas ao Conselho 

Europeu. A ACIBEV respondeu a um questionário do Comité Vins sobre o assunto, que permitiu à 

Federação Europeia obter ajuda para preparar a sua resposta à consulta pública.  

 

¶ A ACIBEV deu conhecimento aos seus associados com interesses nos vinagres da alteração do caderno 

de especificações do vinagre de Jerez, da notificação dos Países Baixos à União Europeia de uma 

ŀƭǘŜǊŀœńƻ ƭŜƎƛǎƭŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ǇǊŜǾş ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ άǾƛƴŀƎǊŜ ƴŀǘǳǊŀƭέ e da entrada em vigor do Decreto 

Legislativo Regional nº7/2020/M, que define e caracteriza a sidra, o vinagre de sidra e o vinagre de maçã 

produzidos na Região Autónoma da Madeira e estabelece as regras aplicáveis à sua colocação no 

Mercado. 
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2.2 Limitações ao crescimento do negócio 

 

¶ O ano de 2020 ficou marcado pela pandemia da COVID-19, que teve um impacto negativo no setor do 

vinho, essencialmente nas vendas para o mercado nacional. As empresas do setor que dependiam do 

canal HORECA entraram numa profunda crise.  

Em março de 2020, com a entrada do país em confinamento, a ACIBEV iniciou contactos diretos com os 

seus associados e com as suas federações europeias, com o objetivo de reunir informação que 

possibilitasse a discussão dos efeitos da COVID-19 no setor e para trabalhar numa proposta de medidas 

de combate à crise.  

Assim: 

V Convocada pelo IVV para uma reunião em março sobre os impactos da COVID-19 no setor 

vitivinícola, a ACIBEV reuniu informações dos seus associados sobre o impacto nas 

exportações/vendas e problemas de execução dos Programas de Promoção. 

V Contactada pelo Observador, a ACIBEV falou sobre o impacto da pandemia no setor vitivinícola 

nacional, tendo abordado, entre outros assuntos, o adiamento de diversas feiras de vinho 

internacionais, o impacto do abrandamento do turismo e da restauração e o efeito nas 

exportações.  

V Prevendo a possibilidade de ser declarado o Estado de Emergência com recolher obrigatório, a 

ACIBEV solicitou ao IVV e ao IVDP que fossem salvaguardados os trabalhos na viticultura, dentro 

das soluções de saúde recomendadas. 

V A ACIBEV fez três inquéritos aos seus associados, com o objetivo de obter informações de como 

as empresas associadas estavam a lidar com a situação e sobre o impacto da COVID-19 no setor. 

No final, partilhou com os seus associados o relatório de cada um dos inquéritos, que resultaram 

do tratamento dos dados fornecidos de forma agregada.  

V Integrou a Task Force do Comité Vins, onde teve oportunidade de fornecer dados nacionais e 

apoiar na criação Řƻ ά/ƻǾƛŘ-мф ²ƛƴŜ tŀŎƪŀƎŜέΣ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜŦŜƴŘƛŘŀǎ ǇŜƭƻ {ŜǘƻǊ 

que, por um lado, dão reposta a alguns problemas imediatos mas que, por outro, ajudam à 

recuperação do Setor a médio prazo, perante os desafios que o setor enfrenta e que não irão 

desaparecer instantaneamente com o levantamento das limitações à circulação dos cidadãos. 

V Participou nas reuniões da SpiritsEurope sobre a COVID-19, tendo fornecidos os dados 

referentes a Portugal para apoiar a Federação a ter uma visão geral sobre as medidas aplicadas 

pelos Estados-Membros e sobre a situação do Canal Horeca em cada país.  

V Respondeu às solicitações das suas Federações Europeias sobre o impacto da COVID-19 ao nível 

da produção, distribuição, enoturismo, vendas no mercado nacional e exportação. 

V Respondeu ao questionário da OIV (Organização Internacional da Vinha e do Vinho) sobre o 

impacto da COVID-19 nas empresas vitivinícolas a nível mundial. 

V Ao longo do ano, partilhou toda a informação relativa à COVID-19 com os seus associados.  



 

11 

 

Com o objetivo de mitigar os efeitos devastadores da COVID-19, a ACIBEV:  

V Partilhou a posição do Comité Vins com os Eurodeputados, Álvaro Amaro,  Isabel Carvalhais e 

Francisco Guerreiro, a REPER, o GPP e os Presidentes do IVV e do IVDP.  

V Tendo presente a proposta de Ato Delegado apresentado pela Comissão Europeia para mitigar 

os efeitos da COVID- 19 no Setor do Vinho, assunto que foi discutido na reunião da COMAGRI, 

remeteu os comentários do Comité Vins aos Eurodeputados Álvaro Amado e Isabel Carvalhais, 

presentes na reunião, e ao Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento Rural. 

V Partilhou a sua Ǉƻǎƛœńƻ ά/ƻǾƛŘ-мф ²ƛƴŜ tŀŎƪŀƎŜέ ao nível da UE com os Eurodeputados Álvaro 

Amado, Francisco Guerreiro e Isabel Carvalhais e a nível nacional com o Secretário de Estado da 

Agricultura e do Desenvolvimento Rural, os Presidentes do IVV e do IVDP, a ViniPortugal e a 

Federação Renovação do Douro.  

 

¶ A ACIBEV submeteu o seu contributo para a consulta pública da Visão Estratégica para o Plano de 

Recuperação Económica de Portugal 2020-2030, elaborada pelo Professor António Costa Silva, onde 

defendeu a importância do vinho na economia nacional. Em setembro, a ACIBEV participou na 

apresentação do balanço da consulta pública. 

 

¶ No seguimento da queixa apresentada pela ACIBEV à Comissão Europeia sobre a obrigatoriedade de 

engarrafamento dos vinhos do Douro na respetiva região demarcada ou no Entreposto de Gaia, 

exigência considerada discriminatória, protecionista, limitadora da concorrência e contrária ao direito 

da União Europeia, a ACIBEV apresentou novos elementos à DGAGRI que pudessem demonstrar a 

existência de uma alegada infração às regras da UE em vigor. A DGAGRI optou por mandar arquivar o 

processo. 

Ainda sobre este dossier, a ACIBEV remeteu uma carta e a sua posição sobre a obrigatoriedade de 

engarrafamento de vinho DOC Douro na Região Demarcada do Douro (RDD) ao Secretário de Estado da 

Agricultura e do Desenvolvimento Rural, com o objetivo de solicitar um regime de exceção para permitir 

que as empresas inscritas no IVDP que não possuem linhas de engarrafamento na Região possam 

efetuar essa operação nas suas instalações sediadas noutras regiões do país durante o tempo em que 

vigorar o Estado de Emergência e a crise da pandemia da COVID-19.  

 

¶ Em 2020, a ACIBEV tomou posição junto do Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento 

Rural para solicitar que fosse regovado o artigo artigo 13º n.º 1 da Portaria n.º 72/2014, de 17 de Março, 

que estabelece a obrigatoriedade de engarrafamento dos vinhos com IG Algarve na respetiva região ou, 

caso não fosse possível revogar no imeadiato, permitir um regime de exceção durante o Estado de 

Emergência e a crise da COVID-19 para que as empresas inscritas na CVA com linhas de engarrafamento 

principais fora da Região pudessem efetuar essa operação nas instalações que possuem nas outras 

Regiões. 



 

12 

 

¶ Tendo em vista a reunião do Grupo de Trabalho de Saúde Humana da ECHA, a Agência Europeia das 

Susbtâncias Químicas, a ACIBEV voltou a tomar posição junto da DGAV a solicitar o seu apoio e a sua 

participação na reunião, para que as decisões sobre a classificação do SO2 e a definição de um novo 

valor de DDA pudessem ser tomadas com a participação de todos os Estados-Membros e, em especial, 

dos países produtores de vinho. A ACIBEV alertou a Direção-Geral de Alimentação e Veterinária para as 

repercussões da classificação do SO2 para o setor vitivinícola, tanto ao nível da desinfeção de barricas, 

como na sua utilização como aditivo alimentar e partilhou o documento de defesa do uso de SO2 como 

biocida para a desinfeção de barricas de madeira preparado pelo Comité Vins em conjunto com a 

AFEPASA.  

 

¶ A ACIBEV respondeu a uma consulta pública lançada pela Comissão Europeia para recolher a opinião 

das partes interessadas sobre os desafios e as oportunidades para o desenvolvimento da produção e 

do consumo de produtos biológicos na União Europeia. A ACIBEV defendeu a posição do Comité Vins, 

que assenta na proteção do conceito biológico, evitando o enfraquecimento das regras de produção 

dos vinhos biológicos, nomeadamente no que diz respeito às potenciais derrogações decididas a nível 

nacional em circunstâncias excepcionais, e no combate a quaisquer custos considerados desnecessários 

relacionados com a produção orgânica.  

 

¶ No seguimento da ǇǊƻƭƛŦŜǊŀœńƻ Řƻ ǳǎƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ άƴŀǘǳǊŀƭέ Ŝ de outras variações linguísticas na 

apresentação de certos vinhos comercializados no mercado da União Europeia, termo que poderá ser 

potencialmente prejudicial para a imagem de outros vinhos e que tende a confundir o consumidor,  a 

ACIBEV respondeu a um questionário do Comité Vins sobre a abordagem geral e os aspetos técnicos 

deste termo, que surgiu da necessidade da Federação Europeia preparar uma posição perante a 

possibilidade da Comissão Europeia regulamentar esta categoria.   

 

¶ Face à conflitualidade social no porto de Lisboa, que levou a que muitas empresas associadas tivessem 

de desviar contentores para outros portos, com custos de transportes associados muito elevados, a 

ACIBEV tomou posição junto do Ministro das Infraestruturas e da Habitação, com objetivo de solicitar a 

sua intervenção no sentido de por fim à situação. A ACIBEV deu ainda conhecimento da carta enviada 

à Minstra da Agricultura, ao Ministro de Estado, da Economia e da Transição Digital e aos Presidentes 

do IVV e do IVDP.  

 

¶ A ACIBEV tomou posição junto do Secretário-Geral do Conselho Nacional da Água (CNA) e respondeu à 

consulta pública da Agência Portuguesa do Ambiente sobre as Questões Significativas da Gestão da 

Água (QSiGA) para as oito regiões hidrográficas de Portugal continental, tendo solicitado a revisão da 

análise da Região Hidrográfica do Douro no âmbito das prioridades nacionais resultante do parecer do 
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CNA em resposta à consulta pública, por forma a otimizar a gestão prevista para aquela bacia 

hidrográfica no período 2022-2027. 

 

¶ Existe um grupo de Países (especialmente não produtores) e de Organizações Não Governamentais 

(ONG) que consideram que qualquer consumo de álcool é nocivo para a saúde, não reconhecendo as 

vantagens do consumo moderado de bebidas alcoólicas. Ao longo do ano de 2020, a ACIBEV manteve-

se atenta a todas as ameaças, internas e externas, que podem por em causa a sustentabilidade do nosso 

Setor. 

 

A) Ao nível internacional: 

 

¶ A ACIBEV acompanhou o dossier do Plano Europeu contra o Cancro, onde estão incluídas referências 

ao consumo abusivo de bebidas alcoólicas como fator de risco para contrair a doença na secção 

Prevenção, através das suas federações europeias. Em março, a ACIBEV respondeu a uma consulta 

pública da Comissão Europeia, onde defendeu que o Plano de ação deverá focar o consumo abusivo e 

não o consumo per se, ter em consideração as evidências científicas, a fim de assegurar que qualquer 

ação futura seja baseada na ciência e altamente eficiente para alcançar os objetivos, e salientar a 

importância de adotar um estilo de vida saudável e uma alimentação equilibrada, como a Dieta 

Mediterrânica. A ACIBEV alertou ainda para a influência de outros aspetos como fatores de risco para 

contrair cancro, que não devem ser analisados separadamente, mas sim de forma agregada.  

Tendo em conta a importância deste dossier, a ACIBEV integrou o grupo de trabalho do Comité Vins 

sobre o cancro e tomou posição junto do Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento 

Rural, alertando para as preocupações do setor perante as mensagens passadas pela Eurocare no 

evento organizado na Plataforma da Política de Saúde da UE, que defendeu a carcinogenicidade do 

álcool e a não existência de um nível seguro de consumo. A ACIBEV alertou o Secretário de Estado que 

o Plano Europeu contra o Cancro é visto como uma oportunidade para se estabelecer um quadro 

jurídico que englobe a implementação de políticas de preço e que torne obrigatória a rotulagem de 

alertas de saúde nas bebidas alcoólicas.  

 

¶ Em 2020, a ACIBEV e alguns dos seus associados participaram nos três webinars do Wine in Moderation, 

organizados com o objetivo de responder às constantes mensagens anti álcool que ameaçam a 

sustentabilidade do setor: 

V O primeiro webinar realizou-se em junho, sob o tema άbƻ ǎŀŦŜ ƭŜǾŜƭ ƻŦ ǿƛƴŜ ŎƻƴǎǳƳǇǘƛƻƴ 

ς ŦŀŎǘ ƻǊ ŦŀŘΚέ. 

V O segundo webinar teve lugar em setembro e, no seguimento da previsão de lançamento 

do Plano Europeu contra o Cancro, contou com a intervenção do Prof. Ramon Estruch 

sobre o álcool e o cancro - "Wine drinking in context - any cancer risk?". 
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V o terceiro e último webinar de 2020 realizou-se em dezembro, onde foi abordado o 

consumo de vinho como parte da Dieta Mediterrânica ς άMediterranean diet ς with or 

ǿƛǘƘƻǳǘ ǿƛƴŜΚέΦ 

 

¶ Em 2020, no seguimento da revisão da Estratégia Global da OMS para reduzir o uso nocivo do Álcool, 

que prevê a elaboração de um Plano de Ação que envolve a colaboração de todos os Estados-Membros, 

a ACIBEV tomou posição junto do Secretário de Estado da Agricultura e respondeu à consulta pública 

sobre a primeira versão do plano de ação, onde defendeu que o mesmo deverá focar o consumo nocivo 

de bebidas alcoólicas e não o consumo per si e reconhecer os resultados positivos da Estratégia da 

última década e a contribuição positiva dos operadores económicos para a redução do uso nocivo do 

álcool.  

 

¶ A ACIBEV acompanhou o dossier e tomou posição junto do Secretário de Estado da Agricultura e do 

Eurodeputado Álvaro Amado sobre as preocupações do setor face aos desenvolvimentos da Lei de 

Saúde Pública Irlandesa, que visa a diminuição do consumo de bebidas alcoólicas naquele País e propõe 

medidas relativas a: Preço Mínimo Unitário (MUP), Separação Estrutural, Restrições à Publicidade, 

Rotulagem, nomeadamente a obrigatoriedade de rotular, nas bebidas alcoólicas, advertências de saúde 

que informem os consumidores irlandeses da relação direta entre o consumo de bebidas alcoólicas e o 

aparecimento de cancros fatais.  

 

¶ Em 2020, a ACIBEV continuou a acompanhar o processo de revisão dos indicadores e das metas dos 

ODS ς Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável ς e esteve presente na reunião da FIVS, a 

Federação Internacional de Vinhos e Espirituosas, onde foi discutido o alinhamento do setor com os das 

Nações Unidas.    

 

¶ Ao longo do ano, a ACIBEV monitorizou a implementação do Preço Mínimo Unitário no País de Gales e 

na Escócia e tomou posição junto do Secretário de Estado da Agricultura e dos Eurodeputados Álvaro 

Amado e Isabel Carvalhais, mostrando a sua oposição à implementação do Preço Mínimo Unitário.  

 

B) Ao nível nacional: 

  

¶ Face à implementação da proibição de venda de bebidas alcoólicas a partir das 20h nos 

estabelecimentos de comércio a retalho, incluindo supermercados e hipermercados, e nos espaços 

exteriores dos estabelecimentos de restauração e bebidas, exceto se estiverem integradas na refeição, 

a ACIBEV  emitiu um comunicado de imprensa, onde se opôs à manutenção de uma medida 

discriminatória e de carácter restritivo, implementada sem qualquer evidência científica e com o 
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argumento do combate à pandemia, que prejudica não só o setor mas também os consumidores. No 

seguimento deste comunicado, foram publicadas diversas notícias, que podem ser consultadas no 

Anexo VII deste relatório.  

A posição da ACIBEV sobre esta medida de proibição foi partilhada com o Secretário de Estado da 

Agricultura e Desenvolvimento Rural, após ter sido abordada na audiência de setembro.  

Em dezembro, em articulação com a APED, a ACIBEV emitiu um novo comunicado de imprensa sobre a 

proibição de venda de bebidas alcoólicas a 

partir das 20h, medida que se manteve 

inalterada até à data, tendo sido 

publicada uma notícia no Jornal de 

Negócios ς άRetalho e bebidas 

pressionam Governo a aliviar restrições 

ao comércio no NatalέΣ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ǇŀǊŀ 

consulta no Anexo VII. 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV participou no Plenário Anual do Fórum Nacional Álcool e Saúde, realizado em 

novembro, por videoconferência. A Diretora Executiva 

da ACIBEV foi convidada a fazer uma breve 

apresentação sobre o impacto da pandemia da COVID-

19 no setor vitivinícola nacional, onde defendeu a 

posição da Associação sobre a proibição da venda de 

bebidas alcoólicas após as 20h00.  

A ACIBEV esteve também presente na reunião da 

Comissão Executiva do FNAS, onde tem uma voz ativa. 

 

¶ Por solicitação do secretariado do FNAS, foi remetida informação sobre a conclusão dos três 

compromissos do III ciclo do FNAS (2017-2020), que compreendiam ações concretas que visam 

minimizar os danos causados pelo consumo abusivo de bebidas alcoólicas. 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV acompanhou e deu o seu contributo para a avaliação do Plano Nacional para a 

Redução dos Comportamentos Aditivos e das Dependências (PNRCAD) 2013-2020 e para o 

desenvolvimento de um novo Plano Nacional para o próximo ciclo.  

 

¶ Por solicitação do SICAD, respondeu a um inquérito do processo de avaliação externa do ciclo 2013-

2021 e, em março, reuniu com a Universidade Nova/IMS sobre a avaliação do PNRCAD 2013-2021, cujo 

objetivo era recolher a opinião e sugestões da Associação sobre a avaliação do anterior ciclo e as 

principais prioridades para o próximo. 
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2.3 Investigação & Desenvolvimento  

 

¶ O Comité Vins desenvolveu em 2016 uma posição sobre a Investigação e Desenvolvimento dos vinhos 

da UE (EU Wine Research Agenda), com o objetivo de coordenar a investigação e desenvolvimento e de 

focar os programas na criação de valor do vinho através da inovação e sustentabilidade. Em 2020, os 

associados da ACIBEV contribuíram para a revisão e atualização desta posição, tendo submetido 

comentários e identificado as prioridades para a investigação e desenvolvimento dos vinhos da UE, os 

quais foram reencaminhados pela ACIBEV para o Comité Vins.  

 

3. SUSTENTABILIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

3.1. Responsabilidade Social 

 

¶ A ACIBEV prosseguiu a implementação em Portugal do programa europeu ά²ƛƴŜ ƛƴ aƻŘŜǊŀǘƛƻƴέ 

(Vinho com Moderação), tendo visto aprovada a sua candidatura aos fundos de apoio à promoção do 

vinho e dos produtos vínicos no mercado interno, Eixo 2 - άLƴŦƻǊƳŀœńƻκ9ŘǳŎŀœńƻέΣ ƴƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ 

ϵм27.873Σ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ϵ м02.298 foram financiados pelo IVV. 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV desenvolveu um 

novo filme de responsabilidade social, 

mais adaptado à nova realidade da 

pandemia, para promover o programa 

Vinho com Moderação em qualquer meio 

de comunicação. Com o objetivo de 

sensibilizar  os consumidores para a 

importância de um consumo moderado e 

responsável e mostrar o empenho do 

setor vitivinícola português, 

significativamente afetado pela pandemia da COVID-19, a ACIBEV veiculou o seu novo filme em dois 

meios diferentes: a televisão e internet. Sob o mote άbŜƳ Ƴŀƛǎ ƴŜƳ ƳŜƴƻǎέ, o filme foi exibido durante 

a época de Natal e Passagem de Ano, entre os dias 17 e 31 de dezembro, tendo atingido um total de 

9.410.968 contactos em televisão e de 110.514 visualizações nos canais online.  

 

¶ Em 2020, a ACIBEV continuou empenhada em sensibilizar os seus Associados para a importância do  

ǇǊƻƎǊŀƳŀ άVinho /ƻƳ aƻŘŜǊŀœńƻέΣ tendo divulgado as newsletters do Wine in Moderation. 
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¶ No seguimento do lançamento do novo website e área 

ǊŜǎŜǊǾŀŘŀ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άVinho /ƻƳ aƻŘŜǊŀœńƻέΣ  a ACIBEV 

apoiou com a adaptação e tradução da versão portuguesa.   

 

¶ άh {ŜǊǾƛœƻ wŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ŦŀȊ ƻ bŜƎƽŎƛƻ wŜǎǇƻƴǎłǾŜƭέ Ş ǳƳ 

programa de formação sobre serviço responsável, 

desenvolvido pela ACIBEV com o apoio da ViniPortugal, da 

APHORT e da Sogrape Vinhos, que faz parte do nosso 

compromisso no Fórum Nacional Álcool e Saúde (FNAS). O 

programa visa alcançar os profissionais da hotelaria e da 

restauração e divulgar as responsabilidades associadas à 

venda de bebidas alcoólicas. O objetivo da ACIBEV com esta 

iniciativa é contribuir para a redução dos danos causados pelo consumo excessivo e/ou o consumo 

precoce de álcool e desenvolver uma estratégia que facilite a venda responsável.  

De 20 a 23 de fevereiro de 2020Σ ŀ !/L.9± ǇǊƻƳƻǾŜǳ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά±ƛƴƘƻ ŎƻƳ aƻŘŜǊŀœńƻέ Ŝ άh {ŜǊǾƛœƻ 

wŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ŦŀȊ ƻ bŜƎƽŎƛƻ wŜǎǇƻƴǎłǾŜƭέ ƴŀ ά9ǎǎşƴŎƛŀ 

do Vinho, no Porto, tendo distribuído cerca de 3500 

folhetos e 5 manuais. 

 

¶ No âmbito do protocolo de colaboração assinado entre 

a ACIBEV e a ViniPortugal, cujo objetivo foi integrar um 

módulo específico dedicado ao serviço responsável nas 

ŦƻǊƳŀœƿŜǎ ά! /ƻǇƻέΣ foram formados 42 profissionais 

em três ações, duas presenciais e uma online. 

 

¶ Nos últimos anos, o número de publicações na imprensa sobre os malefícios do consumo de bebidas 

alcoólicas aumentou significativamente. Estas notícias não fazem qualquer distinção entre consumo 

moderado e consumo nocivo e relacionam diretamente o consumo de bebidas alcoólicas com doenças 

cardiovasculares, cancros e cirroses. A acrescentar a estas notícias, em 2020, a pandemia da COVID-19, 

que por si só teve um impacto negativo no negócio das empresas do setor vitivinícola e, em particular, 

nas vendas para o canal on-trade, aumentou as ameaças à sustentabilidade do setor, quer pela 

publicação de notícias e estudos a associar o consumo ao aumento do risco de infeção, quer pela 

proibição da venda de bebidas alcoólicas após as 20h nos estabelecimentos de comércio a retalho, 

incluindo supermercados e hipermercados, uma medida discriminatória e de carácter restritivo, cujo 

objetivo parece ser a diminuição do consumo de bebidas alcoólicas e não o combate à COVID-19.  

Para contrariar esta realidade e responder às constantes mensagens anti álcool, a ACIBEV desenvolveu 

um Plano de Comunicação, que inclui contactos diretos com jornalistas. 
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Em 2020, foram publicados seis trabalhos editoriais no Expresso, RTP, Jornal de Negócios, Correio da 

Manhã, Notícias ao Minuto e Notícias de Coimbra, dois artigos de opinião, no Público e no Jornal de 

Negócios e a entrevista de Tim Vieira à Diretora Executiva da ACIBEV, no âmbito do pǊƻƎǊŀƳŀ ά9ǎŎƻƭƘŜ 

tƻǊǘǳƎŀƭέ (ver Anexo VII): 

Trabalhos editoriais: 

V Setor do vinho está com o negócio pela metade devido ao coronavírus. 

V Super e hipermercados esperam perdas de 15 milhões em dois meses devido a proibição 

de álcool. 

V ACIBEV contra proibição de venda de álcool no retalho e de consumo nas esplanadas. 

V Retalho e bebidas pressionam Governo a aliviar restrições ao comércio no Natal. 

Artigos de opinião: 

V Cultura vitivinícola e o legítimo prazer do consumo moderado de vinho. 

V Radicalização do vinho e o paradoxo do crescimento económico. 

Entrevista: 

V Entrevista de Tim Vieira à Diretora Executiva da ACIBEV. 

 

A ACIBEV foi ainda contactada pelo Observador para falar sobre o impacto do coronavírus no setor 

vitivinícola nacional. 

 

  3.2 Emprego 

 

¶ Em 2020, foi aprovada pela Direção da ACIBEV a última versão da proposta do novo Contrato Coletivo 

de Trabalho, que será apresentada aos sindicatos. 

  

¶ A Diretora Executiva reuniu com a FEPCES ς Federação Portuguesa dos Sindicatos do Comércio, 

Escritórios e Serviços, em Lisboa, sobre a revisão dos CCT vigentes. 

 

¶ Ao longo do ano, a ACIBEV foi dando resposta às diversas solicitações dos Associados na interpretação 

e aplicação dos contratos coletivos de trabalho. 

 

  3.3 Sustentabilidade Ambiental 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV acompanhou através das suas Federações Europeias o dossier do Pacto Ecológico 

Europeu (European Green Deal), um pacote de medidas apresentado pela Comissão Europeia que visa 

permitir às empresas e aos cidadãos europeus beneficiar de uma transição ecológica sustentável, tenho 

partilhado toda a informação com os seus associados. 
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A ACIBEV respondeu à consulta pública da Comissão Europeia sobre a revisão da Diretiva 94/62/CE - 

Embalagens e Resíduos de Embalagens, que visa a implementação dos objetivos políticos definidos no 

Pacto Ecológico Europeu (Green Deal) e no Plano de Ação da Economia Circular. A ACIBEV submeteu a 

posição do Comité Vins, que apoia o objetivo da Comissão Europeia de prevenir o desperdício de 

embalagens e reduzir o impacto ambiental das embalagens, e reforçou o empenho do setor europeu 

vitivinícola, que está envolvido na iniciativa Close the Glass Loop.   

 

¶ A ACIBEV acompanhou o projeto Close the Glass Loop através das suas federações europeias e da AIVE, 

a Associação dos Industriais de Vidro de Embalagem, com que reuniu duas vezes para ficar a conhecer 

os objetivos do Projeto 90, a adaptação do Close the Glass Loop a Portugal.  

 

¶ Por solicitação do Comité Vins, a ACIBEV respondeu a uma consulta pública lançada pela Comissão 

Europeia para reunir as opiniões das partes interessadas sobre a revisão dos requisitos das embalagens 

e outras medidas para evitar os resíduos de embalagens, previstos na Diretiva 94/62/CE, de 20 de 

dezembro, relativa a embalagens e resíduos de embalagens. Na sua resposta, a ACIBEV alertou para o 

risco do aumento dos custos para os operadores económicos associados à obrigação do uso de Regras 

de Categoria de Pegada Ambiental dos Produtos (RCPAP) ou das Regras setoriais da Pegada Ambiental 

das Organizações (RSPAO) para justificar as reivindicações verdes.   

 

¶ A Comissão Europeia lançou a 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ά5ƻ tǊŀŘƻ ŀƻ tǊŀǘƻέ όCŀǊƳ-to-Fork) que visa tornar os sistemas 

alimentares justos, saudáveis e ecológicos e é tida como fundamental para alcançar os objetivos do 

Pacto Ecológico Europeu (European Green Deal). A ACIBEV acompanhou o dossier através do Comité 

Vins, tendo dado conhecimento aos seus associados da posição defendida pelo Setor, que visa garantir 

que as especificidades, a competitividade e o acesso ao mercado são preservadas e tidas em conta. 

 

9{¢w!¢;DL! Lb{¢L¢¦/Lhb![ 

1. Internacional 

 

¶ A ACIBEV manteve uma participação muito ativa no Comité Vins (CEEV), tendo assegurado a presença 

em todas as reuniões agendadas, que foram maioritariamente realizadas por videoconferência devido 

à pandemia e às restrições de circulação. Através dos contactos com o CEEV, a ACIBEV procedeu ao 

tratamento dos dossiers comunitários. Participou nomeadamente: 

V No Clube de Diretores e Assembleia Geral, que se realizaram em março, julho e novembro; 

V Nas Comissões LEX, V&S, COMEX e FISC; 

V Nas reuniões do Grupo de Trabalho E-Label;  

V Nas reuniões da Task Force COVID-19, que se realizaram em março, abril e maio. 
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V Na reunião sobre o E-label organizada por conferência telefónica em março; 

V Na reunião com a Delegação da UE em Moscovo sobre a Nova Lei Federal Russa; 

V Na reunião CEEV Action in Geneva ς Global Alcohol Strategy Review, por conferência 

telefónica; 

V Na reunião do Communication Working Group on cancer, em dezembro. 

¶ A ACIBEV recebeu em Lisboa a Diretora do Mercado Interno da SpiritsEurope e esteve presente nas 

principais reuniões desta Federação Europeia por videoconferência, nomeadamente: 

V Nas Assembleias Gerais de junho e novembro; 

V Na Cimeira Anual de novembro; 

V Nas reuniões de Álcool e Saúde, em abril e outubro; 

V Na reunião de Mercado Interno, em setembro; 

V Na reunião de Fiscalidade, em outubro; 

V Na reunião sobre a COVID-19 em março;      

V Na reunião de coordenação em abril;       

A ACIBEV contribuiu ainda para alguns documentos que foram elaborados pela SpiritsEurope, em 

especial com informações sobre fiscalidade no nosso país, informações sobre as Indicações Geográficas 

das bebidas espirituosas, para apoiar a atualização da secção do site da SpiritsEurope dedicada ao 

assunto, e informações sobre as medidas implementadas em Portugal no âmbito da COVID-19. 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV participou ativamente nas ações e nas reuniões da Associação Wine in Moderation 

Aisbl: 

V Nas Assembleias Gerais de maio e novembro; 

V No Steering Comittee de janeiro, em Bruxelas; 

V No Steering Comittee de maio e de setembro, por videoconferência; 

V Nos três webinars sobre vinho e saúde, organizados em coordenação com o Wine 

Information Council em junho, setembro e dezembro. 
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¶ A ACIBEV esteve presente nos eventos e reuniões da FIVS por videoconferência: 

V Na Assembleia Geral, em maio; 

V Na reunião do Grupo de Trabalho Social Sustainability, em maio; 

V bƻ ²ŜōƛƴŀǊ ά¢ƘŜ ¦ƴƛǘŜŘ bŀǘƛƻƴǎ !ƎŜƴŘŀ ŦƻǊ {ǳǎǘŀƛƴŀōƭŜ 5ŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ ŀƴŘ Lǘǎ wŜƭŜǾŀƴŎŜ 

ǘƻ ǘƘŜ !ƭŎƻƘƻƭ .ŜǾŜǊŀƎŜ LƴŘǳǎǘǊȅΥ ! ŎƻƴǾŜǊǎŀǘƛƻƴ ǿƛǘƘ WƻƘƴ aƻǊǊƛǎέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ ƻǳǘǳōǊƻΤ 

 

¶ Em 2020, a Associação manteve contactos regulares com a Culinária Europa e esteve presente por 

videoconferência nas reuniões do Comité dos Vinagres, em abril e setembro, e na Assembleia Geral, em 

outubro.   

 

¶ A Diretora Executiva da ACIBEV participou por videoconferência  na reunião do Grupo de Diálogo Civil 

Vinho, órgão consultivo da Comissão Europeia, que se realizou em novembro.  

 

¶ A ACIBEV esteve presente na reunião do Grupo de Trabalho de Acesso ao Mercado relativo a bebidas 

alcoólicas (MAAC) da Comissão Europeia, em setembro. 

 

¶ Em 2020, a ACIBEV manteve contactos com o Parlamento Europeu, nomeadamente com os 

Eurodeputados da Comissão Parlamentar de Agricultura, Álvaro Amado, Isabel Carvalhais e Francisco 

Guerreiro.  

 

¶ A ACIBEV foi recebida em audiência, em Bruxelas, por um membro do Gabinete do Eurodeputado Álvaro 

Amado, a quem teve a oportunidade de fazer uma apresentação da ACIBEV, do setor vitivinícola 

português e do programa Wine in Moderation, de abordar a reforma da PAC e os dossiers de fiscalidade, 

álcool e saúde e comércio externo. 

 

¶ As relações com membros da Representação Permanente de Portugal junto da UE (REPER) foram 

mantidas ao longo do ano, tendo a ACIBEV partilhado posições sobre assuntos relevantes para o setor 

vitivinícola, nomeadamente sobre o impacto da COVID-19.  

 

¶ A Diretora Executiva da ACIBEV manteve durante todo o ano contactos regulares com os seus colegas 

europeus, em especial dos maiores países produtores de vinho. O Clube de Madrid, do qual fazem parte 

os diretores executivos das Associações dos principais países produtores de vinho europeu, reuniram 

três vezes por videoconferência, duas em setembro e uma em novembro. 

 

¶ A ACIBEV manteve contactos com a OIV e assistiu à Conferência de Imprensa online sobre a 

situação atual do setor vitivinícola mundial, em abril.  Tendo em conta que as práticas enológicas 
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e os métodos de análise adotados pela OIV são diretamente aplicáveis na União Europeia, a 

ACIBEV manteve a sua participação na CNOIV, tendo estado representada nas reuniões dos Grupos 

de Peritos. 

 

¶ A ACIBEV participou na sessão técnica da WSTA ς Wine and Spirits Trade Association ς sobre o 

Brexit, em dezembro, por videoconferência.  

 

¶ A ACIBEV participou na Assembleia Geral da Federação Espanhola do Vinho (FEV) por 

videoconferência, em setembro.  

 

2. Nacional 

 

¶ A ACIBEV foi recebida em audiência pelo Secretário de Estado da Agricultura e Desenvolvimento Rural,  

onde teve a oportunidade de abordar assuntos relevantes para o setor, nomeadamente a organização 

institucional do setor, álcool e saúde, limitações ao crescimento do negócio das empresas e ainda o 

apoio à Marca Wines of Portugal. 

 

¶ Em audiência com o Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, a ACIBEV teve a possibilidade de fazer 

uma breve apresentação da Associação e dos novos órgãos sociais e de abordar o impacto da pandemia 

da COVID-19 no setor do vinho português, além de tomar posição sobre a tributação do vinho e das 

bebidas espirituosas, o IABA sobre a sangria e os Meios de prova para isenção do IVA nas transmissões 

intracomunitárias de bens. 

 

¶ A ACIBEV reuniu com o Conselho Diretivo do IVV, em Lisboa, e com o Presidente do IVDP, Gilberto 

Igrejas, no Porto, para apresentar os novos órgãos sociais da ACIBEV e abordar alguns dossiers, 

nomeadamente a organização institucional do Setor, as medidas de apoio no âmbito da COVID-19, o 

Programa de Promoção de Países Terceiros, Comércio Externo, Fiscalidade, e Álcool e Saúde. 

 

ω Foram mantidos os contactos com o IVV, tendo havido uma boa colaboração quer com o Conselho 

Diretivo, quer com os técnicos. A ACIBEV: 

V Esteve presente nas duas reuniões do Conselho Consultivo, em maio e novembro; 

V Reuniu com  o Conselho Diretivo, em maio e julho; 

V Reuniu com o Conselho Diretivo sobre o Decreto-Lei nº61/2020; 

V Respondeu a inúmeras solicitações do IVV sobre barreiras ao comércio; 

V Participou na reunião promovida pelo IVV sobre a COVID-19, em março. 
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¶ Houve uma relação regular com o IVDP, tendo a ACIBEV divulgado ao seu Presidente diversas posições 

defendidas pela Associação. Em 2020, a ACIBEV reuniu com o Vice-Presidente do IVDP, António Saraiva, 

para abordar o tema da coordenação do Comércio e esteve presente no Jantar de celebração do Port 

Wine Day, no Porto.  

 

¶ A ACIBEV manteve boas relações com a DGAE ς Direção-Geral das Atividades Económica e esteve 

ǇǊŜǎŜƴǘŜ   ƴƻ ǿŜōƛƴŀǊ ά.ǊŜȄit ς 9ȄǇƻǊǘŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ƻ wŜƛƴƻ ¦ƴƛŘƻέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ o IAPMEI, 

Ŝ ƴƻ ŜǾŜƴǘƻ ƻƴƭƛƴŜ ά/ŀƳƛƴƘƻ ǇŀǊŀ ŀ tǊŜǎƛŘşƴŎƛŀΥ ƻ ǊƻǘŜƛǊƻ Řŀ tt¦9 ƴŀ łǊŜŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀέΦ !ƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ 

ano, no seguimento das reuniões do Grupo de Trabalho de Acesso ao Mercado relativo a bebidas 

alcoólicas (MAAC) da Comissão Europeia, a ACIBEV remeteu à DGAE os briefings do Comité Vins e da 

SpiritsEurope sobre os mercados de exportação. 

 

¶ A ACIBEV foi recebida em audiência pelo Presidente do Turismo de Portugal, em setembro, tendo 

abordado o tema do Enoturismo e da importância, nesta área, das empresas que representamos.  

 

¶ Mantiveram-se as boas relações com o Serviço de Intervenção nos Comportamento Aditivos e nas 

Dependências (SICAD), entidade com importantes competências no âmbito do dossier Álcool e Saúde, 

tendo-se realizado contactos periódicos.  

A ACIBEV esteve presente: 

V  na Apresentação do Estudo sobre o Consumo de Álcool, Tabaco, Drogas  e outros 

Comportamentos Aditivos e Dependências 2019, por videoconferência; 

V na Apresentação PúbliŎŀ Řƻ 9ǎǘǳŘƻ ά/ƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎ !ŘƛǘƛǾƻǎ ŀƻǎ му ŀƴƻǎΦ LƴǉǳŞǊƛǘƻ ŀƻǎ 

jovens participantes no Dia da Defesa Nacional ς нлмфέΣ ǇƻǊ ǾƛŘŜƻŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀΤ 

V ƴŀ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƻƴƭƛƴŜ άh ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ǎǳōǎǘŃƴŎƛŀǎ Ŝ ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ǎŜȄǳŀƭ ƴƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŘŜ ƭŀȊŜǊ 

ƴƻǘǳǊƴƻέΤ 

V na Conferênciŀ ƻƴƭƛƴŜ ά/!5 ŜƳ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ǇŀƴŘŜƳƛŀΥ tƛǎǘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ !œńƻέΦ 

 
3. Associativa 

 

¶ A ACIBEV reuniu com a ANEBE, em abril e outubro, e com os Cervejeiros de Portugal, em abril, para 

discutir assuntos relevantes e problemas que afetam o setor das bebidas alcoólicas, nomeadamente a 

proibição da venda de bebidas alcoólicas após as 20h00, implementada no âmbito da pandemia da 

COVID-19. 

 

¶ A ACIBEV participou nos webinares άA Agricultura num mundo em mudançaέ e o άh aŜǊŎŀŘƻ Řƻ ±ƛƴƘƻέΣ 

organizados pela CAP em maio e dezembro, respetivamente. Realizou-se uma reunião entre a ACIBEV 

e a CAP para tratar de assuntos do Setor. 
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¶ Em 2020, a ACIBEV participou por videoconferência na Assembleia Geral da ARP ς Auto Regulação 

Publicitária, organização da qual é associada. 

 

¶ A Diretora Executiva da ACIBEV ŜǎǘŜǾŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴŀ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƻƴƭƛƴŜ άh ±ƛƴƘƻ Ŝ ƻ ƳǳƴŘƻ ǊǳǊŀƭ ς 

{ƻƭǳœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŀǘǳŀƭ ŎǊƛǎŜέΣ ǇƻǊ ŀŎŀǎƛńƻ Řƻ моȏ aniversário da AMPV.  

 

¶ A ACIBEV teve uma reunião de trabalho por videoconferência com a GS1 Portugal sobre o projeto 

europeu do rótulo eletrónico (E-Label). 

 

¶ A ACIBEV reuniu com a  AIVE - Associação dos Industriais de Vidro de Embalagem, em março e em 

dezembro, sobre o Projeto Europeu Close the Glass Loop e o Projeto 90, a adaptação do Close the Glass 

Loop a Portugal.  

 

¶ A ACIBEV esteve presente na sessão de lançamento da APENO - Associação Portuguesa de Enoturismo. 

 

4. Interprofissional 

 

¶ A ACIBEV acompanhou e a coordenou o trabalho dos seus representantes junto das /±wΩǎ do Alentejo, 

Algarve, Bairrada, Beira Interior, Dão, Península de Setúbal, Távora Varosa, Tejo e Vinhos Verdes e do 

Conselho Interprofissional do IVDP, tendo-se realizado diversas reuniões de preparação dos Conselhos 

Gerais.  

 

¶ ACIBEV continuou a enviar a todos os associados com interesses nas regiões a informação respeitante 

às /±wΩǎ, privilegiando o envolvimento dos seus associados na discussão e acompanhamento dos 

respetivos dossiers.  

 

¶ Em 2020, decorreram eleições nas CVRΩǎ do Tejo, Dão, Península de Setúbal e Bairrada. 

 

¶ A Diretora Executiva da ACIBEV participou, em Dezembro, na reunião da Comissão de Partes 

Interessadas da CVR do Algarve, de que faz parte.  
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5. ViniPortugal 

 

¶ A ACIBEV esteve presente nas assembleias gerais da ViniPortugal, que se realizaram em maio e outubro 

e no Fórum Anual Vinhos de Portugal, que decorreu em novembro, por videoconferência. A Assembleia 

Geral de maio, que se realizou em Santarém, ficou marcada pela eleição da nova Direção da ViniPortugal 

mantendo a ACIBEV o Vice-Presidente do Comércio, lugar que passou a ser assegurado por João Gomes 

da Silva. 

¶ A ACIBEV participou nas entrevistas aos candidatos à Presidência da ViniPortugal, na Anadia. 

 

¶ A ACIBEV esteve presente na reunião de associados da ViniPortugal por videoconferência, onde foi 

discutido o apoio à Promoção em Mercados de Países Terceiros.  

 

¶ Mantiveram-se em 2020 contactos constantes entre o Vice-Presidente do Comércio e o Presidente e a 

Direora Executiva da ACIBEV. Em dezembro, João Gomes da Silva reuniu por videoconferência com a 

Diretora Executiva e o Presidente da Direção da ACIBEV para abordar o tema do Enoturimo. 

 

¶ A ACIBEV partilhou periodicamente informação sobre as decisões e atividades da ViniPortugal, 

remetidas pelo Vice-presidente do Comércio, a todas as associações do comércio (ANCEVE e AND). 

 

C¦b/Lhb!a9b¢h Lb¢9wbh 
 

¶ Em 2020, foram eleitos os novos órgãos sociais na Assembleia Geral da ACIBEV, que teve lugar em  junho 

(os novos órgãos sociais constam no Anexo II do relatório).  

 

¶ No seguimento do novo modelo de gestão da Associação, aprovado após diversas reuniões de trabalho 

com Associados, Ana Isabel Alves assumiu o cargo de Diretora Executiva da ACIBEV. 
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¶ Em julho de 2020, procedeu-se à alteração dos Estatutos da ACIBEV para acomodar o novo modelo de 

gestão.   

 

¶ A ACIBEV manteve um contacto regular com os Associados, quer através do contacto direto, quer 

através do envio periódico de Circulares. Em 2020, foram remetidas 254 circulares. 

 

ω Durante o ano de 2020, quatro empresas tornaram-se associadas da ACIBEV e oito empresas perderam 

a qualidade de associadas (ver lista de Associados no anexo I). 

ω A Direção realizou doze reuniões, três das quais tiveram lugar na sede da ACIBEV, sete por 

videoconferência, uma na Feitoria Inglesa, no Porto, e uma na Quinta do Gradil, no Cadaval.  

 

ω Em 2020, as Assembleias Gerais da ACIBEV foram realizadas em junho e dezembro. A Assembleia Geral 

de junho marcou o processo eleitoral da ACIBEV e realizou-se em dois formatos: presencial, na sede da 

ACIBEV em Lisboa, e por videoconferência. A Assembleia Geral de dezembro realizou-se no dia 17 por 

videoconferência.  

 

ω Foram realizadas digitalmente reuniões das Comissões de Gestão e dos Grupos Técnicos da ACIBEV, que 

permitiram acompanhar o desenvolvimento dos dossiers e preparar tomadas de posição para a Direção. 
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Durante o mês de abril, foram realizadas diversas reuniões entre a Direção e os membros da Comissão 

de Gestão Vinho, que contribuíram para a resposta da ACIBEV à situação de crise marcada pela 

pandemia da COVID-19. Em outubro, o Grupo Técnico de Marketing e Promoção reuniu com a 

ViniPortugal, onde foi apresentado o Plano de Marketing para 2021. Reuniram ainda o Grupo Técnico 

dos Diretores Financeiros, em maio, o Grupo Técnico do 212, em setembro, e o Grupo Técnico Laboral, 

em dezembro.   

 

ω Com a eleição dos novos órgãos sociais, o organograma de funcionamento interno da Associação sofreu 

alterações, tendo sido criados pelouros sob a coordenação dos membros da Direção, da Diretora 

Executiva e do Representante do Comércio na Vice-Presidência da ViniPortugal, nomeado pela ACIBEV. 

As Comissões de Gestão foram eliminadas e os Grupos Técnicos foram mantidos, com a a alteração da 

designação do Grupo de Trabalho 212 para GOIS ς Grupo da Organização Institucional do Setor e a 

criação de um novo Grupo Técnico dedicado ao Comércio Externo. A composição dos pelouros e dos 

Grupos Técnicos pode ser consultada no Anexo III e no Anexo IV deste relatório.  

ω A par dos anos anteriores, a Diretora de Marketing da ViniPortugal participou na reunião do GMP ς 

Grupo de Marketing e Promoção, onde teve a oportunidade de apresentar o Plano de Promoção para 

2021.   

 

ω Em fevereiro realizou-se a última das diversas reuniões de trabalho com Associados, que visavam obter 

as opiniões das empresas relativamente ao futuro da Associação e a importância e prioridade dos 

dossiers tratados internamente. 

 

ω O Secretariado realizou uma formação sobre a área reservada do website da ACIBEV, lançada em 

outubro de 2019, que contém informações sobre os dossiers tratados internamente, circulares, 

reuniões e eventos e uma base de dados das CVRΩs.   
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¶ A Diretora Executiva visitou as instalações e esteve presente em eventos organizados pelos associados: 

V Inauguração do Museu Berardo Estremoz; 

V Visita às inǎǘŀƭŀœƿŜǎ Řŀ ¢ŀȅƭƻǊΩǎ ŜƳ ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ DŀƛŀΤ 

V bƻǎ Řƻƛǎ ǿŜōƛƴŀǊǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭŀ {ƻƎǊŀǇŜ ǎƻō ƻǎ ǘŜƳŀǎ ά{ǳǎǘŀƛƴŀōƛƭƛǘȅ ǘƘǊƻǳƎƘ wŜǎǇƻƴǎƛōƭŜ 

{ŜǊǾƛŎŜέ Ŝ ά²ƛƴŜ ϧ IŜŀƭǘƘΥ Lǎ aƻŘŜǊŀǘƛƻƴ {ǳǎǘŀƛƴŀōƭŜΚέΦ 

¶ A ACIBEV esteve ainda presente: 

V bŀ ŦŜƛǊŀ ά9ǎǎşƴŎƛŀ Řƻ ±ƛƴƘƻ нл20έΣ ƴƻ tƻǊǘƻΤ  

V No jantar de cerimónia de entrega dos Prémios άhǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎ Řƻ !ƴƻ нлм9έ Řŀ wŜǾƛǎǘŀ ŘŜ 

Vinhos, no Porto; 

V No jantar de cerimónia de entrega dos Prémios Grandes Escolhas 2019, em Sangalhos; 

V Na almoço do 25º aniversário da ANCIA - Associação Nacional Centros Inspeção Automóvel;  

V bŀ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƻƴƭƛƴŜ ά5ƛŜǘŀ aŜŘƛǘŜǊǊŃƴƛŎŀ Ł tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 

Competências da Dieta Mediterrânica; 

V No jantar de celebração do Port Wine Day, no Porto; 

V Na sessão com o ex-Ministro da Saúde, Adalberto Campos Fernandes, organizada pela LIFT em 

Lisboa sobre o tema da Alimentação Saudável. 
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ANEXO I 

LISTA DE ASSOCIADOS DA ACIBEV EM 05/03/2021 

 
1. A.S.L.-TOME-SOC.VINÍCOLA, Lda. 

2. Adega do Cantor - Soc. de Vitivinicultura, Lda. 

3. Alfredo Dias da Silva & Fos., Lda. 

4. Aliança - Vinhos de Portugal, S.A. 

5. António Bernardino Paulo da Silva 

6. António Francisco Bonifácio & Filhos, Lda. 

7. Aveleda, S.A. 

8. Bacalhôa-Vinhos de Portugal, S.A. 

9. Bebilusa-Ind. E Com. Bebidas, Lda. 

10. Bernardinos & Carvalho, S.A. 

11. CARM - Casa Agrícola Roboredo Madeira, S.A. 

12. Casa Clara, Lda. 

13. Casa Ermelinda Freitas-Vinhos, Lda. 

14. Casa Relvas, Lda. 

15. Casal Branco -Soc. de Vinhos, S.A. 

16. Cave Central da Bairrada, S.A. 

17. Caves Arcos do Rei, Lda. 

18. Caves Campelo, S.A. 

19. Caves da Raposeira, S.A. 

20. Caves D'Alagoa -Soc. Agro-Industrial, Lda. 

21. Caves do Monte - Vinhos, S.A. 

22. Caves São João -Soc. dos Vinhos Unidos, Lda. 

23. Cavipor - Vinhos de Portugal, S.A. 

24. COMTEMP-Companhia dos Temperos, Lda. 

25. Conde Foz do Arouce Vinhos, Lda. 

26. Consulvinus - Produção e Comércio, Lda. 

27. CR&F - UNIPESSOAL, Lda. 

28. Destilaria Levira, Lda. 

29. Duorum Vinhos, S.A. 

30. Enoport- Prod.de Bebidas, Lda. 

31. Enovalor - Agro -Turismo, Unipessoal Lda. 

32. Esporão, S.A. 

33. Falua - Sociedade de Vinhos, S.A. 

34. Ferreira Gomes & Filhos, Lda. 

35. Ferreira Malaquias, Lda. 

36. Gestvinus, SGPS. 

37. Goanvi Bottling, Lda. 

38. Herdade Aldeia de Cima do Mendro, Lda. 

39. Herdade Canal Caveira, Lda. 

40. Herdade da Candeeira, Unipessoal Lda. 

41. Herdade da Malhadinha Nova, Soc. Agric. e Turística, S.A. 

42. Herdade da Vigia - Soc. Vitivinícola, Unipessoal Lda. 

43. Herdade de Coelheiros, Lda. 

44. J. Portugal Ramos Vinhos S.A. 

45. José Maria da Fonseca & Van Zeller S.A. 
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46. José Maria da Fonseca II Distribuição, Lda. 

47. José Maria da Fonseca Vinhos S.A 

48. Latitude Janota - Unipessoal, Lda. 

49. LMH-Wines, Lda 

50. Magnum - Carlos Lucas Vinhos, Lda. 

51. Manuel da Costa Carvalho Lima & Filhos, Lda. 

52. Marcolino Sebo Wines and Oils, Lda. 

53. Mendes Gonçalves, S.A. 

54. Murças, S.A. 

55. Paço das Cortes-Prod.e Com. Vinhos, Lda. 

56. Parras Wines, Unipessoal Lda. 

57. Quinta and Vineyard Bottlers, Vinhos S.A. 

58. Quinta da Alorna Vinhos, Lda. 

59. Quinta da Lixa - Soc. Agricola, Lda. 

60. Quinta das Arcas -Soc. Agrícola, Lda 

61. Quinta do Crasto, S.A. 

62. Quinta do Gradil -Soc. Vitivinícola, S.A. 

63. Quinta do Morgado da Torre, Lda. 

64. Quinta Nova de Nossa Senhora do Carmo, S.A. 

65. Quintas de Melgaço - Agricultura e Turismo, S.A. 

66. Santos & Santos, Lda. 

67. Scanivinus, Lda. 

68. SIVIPA-Soc.Vinícola de Palmela, S.A. 

69. Soc. de Vinhos Victor Matos II , S.A. 

70. Sociedade Agrícola Boas Quintas, Lda. 

71. Sociedade Agricola D. Diniz , S.A. 

72. Sociedade Agrícola da Alorna, S.A. 

73. Sociedade Agrícola da Fonte Coberta, Lda. 

74. Soc. Agrícola da Herdade das Mouras de Arraiolos, S.A. 

75. Sociedade Agrícola da Romaneira, S.A. 

76. Sociedade Agrícola Quinta de Porrais, Lda. 

77. Sociedade Agrícola Quinta de Soutelos, Lda. 

78. Sociedade Agrícola e Comercial do Varosa, S.A. 

79. Sociedade dos Vinhos Borges, S.A. 

80. Sogrape Vinhos, S.A. 

81. Sovibor-Soc.de Vinhos de Borba, Lda. 

82. Taboadella, S.A. 

83. Tapada das Gaeiras- Soc. Vitivinícola, Unipessoal Lda. 

84. Transwine Production, Lda. 

85. Venâncio da Costa Lima-Sucs., Lda. 

86. Viborel ς Distribuição, S.A. 

87. Vinorte - Vinícola do Norte, Lda. 

88. Wine Ventures By the Glass, S.A. 

89. Xavier Santana-SUCS., Lda. 
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ANEXO II 
ÓRGÃOS SOCIAIS DA ACIBEV 2020/2023 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: António Soares Franco / JOSÉ MARIA DA FONSECA S.A. 

Secretário: João Portugal Ramos / GESTVINUS SGPS S.A. 

Secretário: Rui Ribeiro / CAVES ARCOS DO REI LDA. 

 

DIREÇÃO 

Presidente: Jorge Monteiro / AVELEDA S.A. 

Vice-Presidente: Eduardo Medeiro/ GRUPO BACALHÔA 

Vice-Presidente: Maria José Viana/ ENOPORT S.A. 

Vogal: Catarina Coelho / SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES S.A. 

Vogal: Francisco Tovar / THE FLADGATE PARTNERSHIP 

Vogal: Luís Vieira / GRUPO PARRAS 

Vogal: Luísa Amorim / QUINTA NOVA NOSSA SENHORA DO CARMO S.A. 

Vogal: Miguel Pessanha / SOGRAPE VINHOS S.A. 

Vogal: Pedro Pereira Gonçalves / MONTE DA RAVASQUEIRA 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: João Roquette/ ESPORÃO S.A. 

Vogal: Armindo Gomes/ FERREIRA GOMES & FILHOS LDA. 

Vogal: Carlos Mendes Gonçalves / MENDES GONÇALVES S.A. 
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ANEXO III 

ORGANOGRAMA DE FUNCIONAMENTO 
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ANEXO IV 
COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS TÉCNICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GMP GV&E

Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges) António Graça (Sogrape Vinhos)

Ana Sampaio (Aveleda) Carlos Eduardo (Parras Wines)

António Monteiro (Quinta das Arcas) Diana Meireles (Quinta da Lixa)

Denise Madeira (José Maria da Fonseca) Francisco Tovar (QVB)

Diogo Vieira (Quinta da Lixa) José Luis Moreira da Silva (Esporão)

Dominika Dubisz (Wine Ventures By The Glass) José Maria Machado (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas) Manuel Soares (Aveleda)

Francisco Tovar (QVB) Maria Almeida Godinho (Wine Ventures By The Glass)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Nuno Morais (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Paulo Hortas (José Maria da Fonseca)

Miguel Mendes (Parras Wines) Vasco Penha Garcia (Grupo Bacalhôa)

Nuno Cabral (Esporão) Vasco Rosa Santos (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos) Verónica Oliveira (Quinta da Alorna)

Sérgio Marques (Grupo Bacalhôa)

GOIS GCE

António Maria S. Franco (José Maria da Fonseca) Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges) António Mendonça (Grupo Bacalhôa)
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Francisco Tovar (QVB) Francisco Matos e Silva (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)
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João Antunes (Sogrape Vinhos) João Vilar (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)
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Maria José Viana (Enoport) Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos)

Óscar Meireles (Quinta da Lixa) Renata Abreu (José Maria da Fonseca)

Paulo Mauricio (Parras Wines)

GDF GTE

Ana Esteves (Aveleda) Bruno Gomes (Parras Wines)

Carlos A. Pereira dos Santos (Wine Ventures By The Glass) Catarina Santos (Esporão)
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GMP GV&E

Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges) António Graça (Sogrape Vinhos)

Ana Sampaio (Aveleda) Carlos Eduardo (Parras Wines)

António Monteiro (Quinta das Arcas) Diana Meireles (Quinta da Lixa)

Denise Madeira (José Maria da Fonseca) Francisco Tovar (QVB)

Diogo Vieira (Quinta da Lixa) José Luis Moreira da Silva (Esporão)

Dominika Dubisz (Wine Ventures By The Glass) José Maria Machado (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas) Manuel Soares (Aveleda)

Francisco Tovar (QVB) Maria Almeida Godinho (Wine Ventures By The Glass)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Nuno Morais (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Paulo Hortas (José Maria da Fonseca)

Miguel Mendes (Parras Wines) Vasco Penha Garcia (Grupo Bacalhôa)

Nuno Cabral (Esporão) Vasco Rosa Santos (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos) Verónica Oliveira (Quinta da Alorna)

Sérgio Marques (Grupo Bacalhôa)

GOIS GCE

António Maria S. Franco (José Maria da Fonseca) Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges) António Mendonça (Grupo Bacalhôa)

Eduardo Medeiro (Grupo Bacalhôa) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Matos e Silva (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Francisco Tovar (QVB)

João Antunes (Sogrape Vinhos) João Vilar (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Margarida Sousa Oliveira (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Miguel Mendes (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos)

Óscar Meireles (Quinta da Lixa) Renata Abreu (José Maria da Fonseca)

Paulo Mauricio (Parras Wines)

GDF GTE

Ana Esteves (Aveleda) Bruno Gomes (Parras Wines)

Carlos A. Pereira dos Santos (Wine Ventures By The Glass) Catarina Santos (Esporão)

Clara Ezequiel (Enoport) Diana Monteiro (Quinta das Arcas)

Elisabete Pires (Parras Wines) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Fátima Faria (Quinta da Lixa) Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa) Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Justino Soares (Quinta do Crasto) Isabel Morais (Sogrape Vinhos)

Marco Costa (José Maria da Fonseca) Paula Sousa (Aveleda)

Rui Pedro Garcia (Soc. Vinhos Borges) Paulo Costa (Grupo Bacalhôa)

Victor Rocha (Sogrape Vinhos) Sofia Soares Franco (José Maria da Fonseca)

Tomás Roquette (Quinta do Crasto)

GTL

Ana Oliveira (Soc. Agric. Boas Quintas)

Ana Patricia Costa (Enoport)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Elisabete Pires (Parras Wines)

Fátima Faria (Quinta da Lixa)

Mariana Pinto Leite (Sogrape Vinhos)

Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa)

Manuel Marta (Gestvinus)

Sónia Vicente  (José Maria da Fonseca)

GMP GV&E

Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges) António Graça (Sogrape Vinhos)

Ana Sampaio (Aveleda) Carlos Eduardo (Parras Wines)

António Monteiro (Quinta das Arcas) Diana Meireles (Quinta da Lixa)

Denise Madeira (José Maria da Fonseca) Francisco Tovar (QVB)

Diogo Vieira (Quinta da Lixa) José Luis Moreira da Silva (Esporão)

Dominika Dubisz (Wine Ventures By The Glass) José Maria Machado (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas) Manuel Soares (Aveleda)

Francisco Tovar (QVB) Maria Almeida Godinho (Wine Ventures By The Glass)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Nuno Morais (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Paulo Hortas (José Maria da Fonseca)

Miguel Mendes (Parras Wines) Vasco Penha Garcia (Grupo Bacalhôa)

Nuno Cabral (Esporão) Vasco Rosa Santos (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos) Verónica Oliveira (Quinta da Alorna)

Sérgio Marques (Grupo Bacalhôa)

GOIS GCE

António Maria S. Franco (José Maria da Fonseca) Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges) António Mendonça (Grupo Bacalhôa)

Eduardo Medeiro (Grupo Bacalhôa) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Matos e Silva (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Francisco Tovar (QVB)

João Antunes (Sogrape Vinhos) João Vilar (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Margarida Sousa Oliveira (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Miguel Mendes (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos)

Óscar Meireles (Quinta da Lixa) Renata Abreu (José Maria da Fonseca)

Paulo Mauricio (Parras Wines)

GDF GTE

Ana Esteves (Aveleda) Bruno Gomes (Parras Wines)

Carlos A. Pereira dos Santos (Wine Ventures By The Glass) Catarina Santos (Esporão)

Clara Ezequiel (Enoport) Diana Monteiro (Quinta das Arcas)

Elisabete Pires (Parras Wines) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Fátima Faria (Quinta da Lixa) Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa) Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Justino Soares (Quinta do Crasto) Isabel Morais (Sogrape Vinhos)

Marco Costa (José Maria da Fonseca) Paula Sousa (Aveleda)

Rui Pedro Garcia (Soc. Vinhos Borges) Paulo Costa (Grupo Bacalhôa)

Victor Rocha (Sogrape Vinhos) Sofia Soares Franco (José Maria da Fonseca)

Tomás Roquette (Quinta do Crasto)

GTL

Ana Oliveira (Soc. Agric. Boas Quintas)

Ana Patricia Costa (Enoport)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Elisabete Pires (Parras Wines)

Fátima Faria (Quinta da Lixa)

Mariana Pinto Leite (Sogrape Vinhos)

Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa)

Manuel Marta (Gestvinus)

Sónia Vicente  (José Maria da Fonseca)

GMP GV&E

Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges) António Graça (Sogrape Vinhos)

Ana Sampaio (Aveleda) Carlos Eduardo (Parras Wines)

António Monteiro (Quinta das Arcas) Diana Meireles (Quinta da Lixa)

Denise Madeira (José Maria da Fonseca) Francisco Tovar (QVB)

Diogo Vieira (Quinta da Lixa) José Luis Moreira da Silva (Esporão)

Dominika Dubisz (Wine Ventures By The Glass) José Maria Machado (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas) Manuel Soares (Aveleda)

Francisco Tovar (QVB) Maria Almeida Godinho (Wine Ventures By The Glass)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Nuno Morais (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Paulo Hortas (José Maria da Fonseca)

Miguel Mendes (Parras Wines) Vasco Penha Garcia (Grupo Bacalhôa)

Nuno Cabral (Esporão) Vasco Rosa Santos (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos) Verónica Oliveira (Quinta da Alorna)

Sérgio Marques (Grupo Bacalhôa)

GOIS GCE

António Maria S. Franco (José Maria da Fonseca) Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges) António Mendonça (Grupo Bacalhôa)

Eduardo Medeiro (Grupo Bacalhôa) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Matos e Silva (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Francisco Tovar (QVB)

João Antunes (Sogrape Vinhos) João Vilar (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Margarida Sousa Oliveira (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Miguel Mendes (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos)

Óscar Meireles (Quinta da Lixa) Renata Abreu (José Maria da Fonseca)

Paulo Mauricio (Parras Wines)

GDF GTE

Ana Esteves (Aveleda) Bruno Gomes (Parras Wines)

Carlos A. Pereira dos Santos (Wine Ventures By The Glass) Catarina Santos (Esporão)

Clara Ezequiel (Enoport) Diana Monteiro (Quinta das Arcas)

Elisabete Pires (Parras Wines) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Fátima Faria (Quinta da Lixa) Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa) Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Justino Soares (Quinta do Crasto) Isabel Morais (Sogrape Vinhos)

Marco Costa (José Maria da Fonseca) Paula Sousa (Aveleda)

Rui Pedro Garcia (Soc. Vinhos Borges) Paulo Costa (Grupo Bacalhôa)

Victor Rocha (Sogrape Vinhos) Sofia Soares Franco (José Maria da Fonseca)

Tomás Roquette (Quinta do Crasto)

GTL

Ana Oliveira (Soc. Agric. Boas Quintas)

Ana Patricia Costa (Enoport)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Elisabete Pires (Parras Wines)

Fátima Faria (Quinta da Lixa)

Mariana Pinto Leite (Sogrape Vinhos)

Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa)

Manuel Marta (Gestvinus)

Sónia Vicente  (José Maria da Fonseca)

GMP GV&E

Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges) António Graça (Sogrape Vinhos)

Ana Sampaio (Aveleda) Carlos Eduardo (Parras Wines)

António Monteiro (Quinta das Arcas) Diana Meireles (Quinta da Lixa)

Denise Madeira (José Maria da Fonseca) Francisco Tovar (QVB)

Diogo Vieira (Quinta da Lixa) José Luis Moreira da Silva (Esporão)

Dominika Dubisz (Wine Ventures By The Glass) José Maria Machado (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas) Manuel Soares (Aveleda)

Francisco Tovar (QVB) Maria Almeida Godinho (Wine Ventures By The Glass)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Nuno Morais (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Paulo Hortas (José Maria da Fonseca)

Miguel Mendes (Parras Wines) Vasco Penha Garcia (Grupo Bacalhôa)

Nuno Cabral (Esporão) Vasco Rosa Santos (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos) Verónica Oliveira (Quinta da Alorna)

Sérgio Marques (Grupo Bacalhôa)

GOIS GCE

António Maria S. Franco (José Maria da Fonseca) Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges) António Mendonça (Grupo Bacalhôa)

Eduardo Medeiro (Grupo Bacalhôa) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Matos e Silva (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Francisco Tovar (QVB)

João Antunes (Sogrape Vinhos) João Vilar (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Margarida Sousa Oliveira (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Miguel Mendes (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos)

Óscar Meireles (Quinta da Lixa) Renata Abreu (José Maria da Fonseca)

Paulo Mauricio (Parras Wines)

GDF GTE

Ana Esteves (Aveleda) Bruno Gomes (Parras Wines)

Carlos A. Pereira dos Santos (Wine Ventures By The Glass) Catarina Santos (Esporão)

Clara Ezequiel (Enoport) Diana Monteiro (Quinta das Arcas)

Elisabete Pires (Parras Wines) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Fátima Faria (Quinta da Lixa) Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa) Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Justino Soares (Quinta do Crasto) Isabel Morais (Sogrape Vinhos)

Marco Costa (José Maria da Fonseca) Paula Sousa (Aveleda)

Rui Pedro Garcia (Soc. Vinhos Borges) Paulo Costa (Grupo Bacalhôa)

Victor Rocha (Sogrape Vinhos) Sofia Soares Franco (José Maria da Fonseca)

Tomás Roquette (Quinta do Crasto)

GTL

Ana Oliveira (Soc. Agric. Boas Quintas)

Ana Patricia Costa (Enoport)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Elisabete Pires (Parras Wines)

Fátima Faria (Quinta da Lixa)

Mariana Pinto Leite (Sogrape Vinhos)

Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa)

Manuel Marta (Gestvinus)

Sónia Vicente  (José Maria da Fonseca)

GMP GV&E

Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges) António Graça (Sogrape Vinhos)

Ana Sampaio (Aveleda) Carlos Eduardo (Parras Wines)

António Monteiro (Quinta das Arcas) Diana Meireles (Quinta da Lixa)

Denise Madeira (José Maria da Fonseca) Francisco Tovar (QVB)

Diogo Vieira (Quinta da Lixa) José Luis Moreira da Silva (Esporão)

Dominika Dubisz (Wine Ventures By The Glass) José Maria Machado (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas) Manuel Soares (Aveleda)

Francisco Tovar (QVB) Maria Almeida Godinho (Wine Ventures By The Glass)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Nuno Morais (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Paulo Hortas (José Maria da Fonseca)

Miguel Mendes (Parras Wines) Vasco Penha Garcia (Grupo Bacalhôa)

Nuno Cabral (Esporão) Vasco Rosa Santos (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos) Verónica Oliveira (Quinta da Alorna)

Sérgio Marques (Grupo Bacalhôa)

GOIS GCE

António Maria S. Franco (José Maria da Fonseca) Ana Montenegro (Soc. Vinhos Borges)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges) António Mendonça (Grupo Bacalhôa)

Eduardo Medeiro (Grupo Bacalhôa) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Matos e Silva (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Francisco Tovar (QVB)

João Antunes (Sogrape Vinhos) João Vilar (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Margarida Sousa Oliveira (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz) Miguel Mendes (Parras Wines)

Maria José Viana (Enoport) Raúl Ramos Pinto (Sogrape Vinhos)

Óscar Meireles (Quinta da Lixa) Renata Abreu (José Maria da Fonseca)

Paulo Mauricio (Parras Wines)

GDF GTE

Ana Esteves (Aveleda) Bruno Gomes (Parras Wines)

Carlos A. Pereira dos Santos (Wine Ventures By The Glass) Catarina Santos (Esporão)

Clara Ezequiel (Enoport) Diana Monteiro (Quinta das Arcas)

Elisabete Pires (Parras Wines) Diogo Vieira (Quinta da Lixa)

Fátima Faria (Quinta da Lixa) Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Francisco Tovar (QVB) Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa) Gonçalo Ribeirinho (Ravasqueira - Soc. Agric. D. Diniz)

Justino Soares (Quinta do Crasto) Isabel Morais (Sogrape Vinhos)

Marco Costa (José Maria da Fonseca) Paula Sousa (Aveleda)

Rui Pedro Garcia (Soc. Vinhos Borges) Paulo Costa (Grupo Bacalhôa)

Victor Rocha (Sogrape Vinhos) Sofia Soares Franco (José Maria da Fonseca)

Tomás Roquette (Quinta do Crasto)

GTL

Ana Oliveira (Soc. Agric. Boas Quintas)

Ana Patricia Costa (Enoport)

Catarina Coelho (Soc. Vinhos Borges)

Dora Azevedo (Soc. Agric. Boas Quintas)

Elisabete Pires (Parras Wines)

Fátima Faria (Quinta da Lixa)

Mariana Pinto Leite (Sogrape Vinhos)

Francisco Tovar (QVB)

Jorge Arede (Grupo Bacalhôa)

Manuel Marta (Gestvinus)

Sónia Vicente  (José Maria da Fonseca)
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ANEXO V 

CRONOGRAMA DAS REUNIÕES INTERNAS 

 

JANEIRO 7 Reunião de Associados da ACIBEV com interesses no Tejo (conf.telefónica) 

  13 Reunião de Associados da ACIBEV com interesses no Dão 

  21 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Vinhos Verdes 

  29 Reunião da Direção da ACIBEV 

FEVEREIRO         
 

MARÇO 27 Reunião da Direção da ACIBEV (videoconferência) 

ABRIL 3 Reunião da Direção da ACIBEV (videoconferência) 

  9 Reunião da Direção da ACIBEV + CG-V (videoconferência) 

  17 Reunião da Direção da ACIBEV + CG-V (videoconferência) 

  24 Reunião da Direção da ACIBEV + CG-V (videoconferência) 

MAIO 21 Reunião do grupo GDF da ACIBEV (videoconferência) 

  26 Reunião da Direção da ACIBEV (videoconferência) 

  28 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Península de Setúbal (videoconferência) 

JUNHO 18 Assembleia Geral da ACIBEV 

  19 Reunião de Associados da ACIBEV com interesses na Bairrada (videoconferência) 

  22 Reunião de Associados da ACIBEV com interesses na Bairrada - continuação (videoconferência) 

  25 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CV Algarve (videoconferência) 

JULHO 6 Reunião da Direção da ACIBEV (videoconferência) 

  8 Reunião da Direção da ACIBEV (videoconferência) 

  16 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Vinhos Verdes (videoconferência) 

AGOSTO         

SETEMBRO 8 Reunião de Associados da ACIBEV com interesses na RDD 

  9 Reunião da Direção da ACIBEV 

  30 Reunião do GT212 (videoconferência) 

OUTUBRO 7 Reunião da Direção da ACIBEV 

  13 Reunião do GMP   

NOVEMBRO 11 Reunião da Direção da ACIBEV 

  17 Reunião de Associados da ACIBEV com interesses no Dão (videoconferência) 

  18 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Alentejana (videoconferência) 
 

DEZEMBRO 3 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Península de Setúbal (videoconferência) 

  4 Reunião do GTL-Grupo Técnico Laboral (videoconferência) 

  4 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Vinhos Verdes (videoconferência) 

  10 Reunião preparatória dos Conselheiros da ACIBEV na CVR Vinhos Verdes - 2ªparte (videoconferência) 

  11 Reunião da Direção da ACIBEV 

  17 Assembleia Geral da ACIBEV (videoconferência) 
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ANEXO VI 

ORGANIZAÇÕES DE QUE SOMOS ASSOCIADOS 

 

¶ CEEV - Comité Européen Des Entreprises Vins 

¶ SPIRITSEUROPE - European Spirits Organisation 

¶ FIVS - International Federation of Wines and Spirits 

¶ CULINÁRIA EUROPA / Vinegar Committee - Federation of associations and enterprises of industrial 

culinary product producers in Europe 

¶ Wine in Moderation AISBL 

¶ ViniPortugal 

¶ ARP ς Autoregulação Publicitária 

¶ CNOIV ς Comissão Nacional da Organização Internacional da Vinha e do Vinho                    

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




